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No prazo 'máximo de 
duas semanas os bancos 
credores do Brasil estarão 
desembolsando US$ 600 mi-
lhões, que o governo brasi-
leiro utilizará para pagar 
os juros da dívida externa 
que estão atrasados. O mi-
nistro da Fazenda, Mailson 
Ferreira da Nóbrega, disse 
ontem em Amsterdã que 
foi concluído o acordo com 
os bancos credores, que im-
plicava "waiver" (dispen-
sa do cumprimento de al-
gumas cláusulas) para a li-
beração dos recursos. 

O dinheiro que será de-
sembolsado no máximo até 
o início do próximo mês 
não deve entrar no Brasil, 
na medida em que o atraso 
no pagamento dos juros ex-
ternos corresponde a mais 
de US$ 500 milhões. 

Além do desembolso, im-
portante para que o Brasil il 
fique em dia com os pró-
prios bancos, ao ser con-
cluído o "waiver", ficou de-
finido o cancelamento defi-
nitivo das operações de 
"relending" (reemprésti-
mos) previstas para 1989 e, 
também, a desvinculação 
dos desembolsos das opera-
ções com os bancos em re-
lação ao acordo com o Ban-
co Mundial ) para o 
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(Continua na página 31) 

Hoje deverá ser anuncia-
do o aumento do capital do 
BID. Após intensas nego-
ciações, os países latino-
americanos e os Estados 
Unidos chegaram a acordo 
que abrirá o caminho para 
um programa de emprésti-
mos de US$ 22,5 bilhões nos 
próximos quatro anos. O 
príncipe Claus, da Holan-
da, ao abrir a reunião do 
BID, convidou a América 
Latina a promover integra-
ção similar à da Europa. 

(Ver página 31) 
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Verão e dos resultados espe-
rados para a política mone-
tária. 

O ministro — instalado 
num gabinete do Hilton 
Amsterdã onde passou o dia 
recebendo banqueiros in-
ternacionais; o subsecretá-
rio do Tesuro americano, 
David Mulford; e o diretor-
gerente do Fundo Monetá-
rio Internacional, Michel 
Camdessus — preferiu não 
falar sobre a economia do-
méstica. No entanto fez um 
esclarecimento. Ele garan-
te que o governo ainda não 
decidiu oficialmente nada 
sobre o descongelamento de 
preços como foi veiculado 
pela imprensa no Brasil. O 
descongelamento virá, ad-
mite o ministro, "mas, opor-
tunamente". 

Entusiasmado, o ministro 
Mailson revelou que domin-
go foi um dia particular-
mente importante para oen-
caminhamento das nego-
ciações sobre a dívida 
dos países latino-ame-
ricanos. 

"Há no ar expectativa de 
que muitas novidades pode-
rão ocorrer ainda neste ano 
na área do acerto da dívida. 
A maioria das operações re-
quer cautela porque uma 
descoordenação neste mo-
mento poderia eliminar 
qualquer vantagem criada 
em torno da expectativa de 
corte nas dívidas. Um 
exemplo seria o encolhi-
mento dos deságio dos títu-
los negociados no mercado 
secundário, que foram am-
pliados recentemente." 

Mailson afirmou que es-
pecialmente o grupos dos 
quatro países latinos mais 
endividados—Brasil, Méxi-
co, Argentina e Venezuela 
— discutiu especificamente 
este assunto e chegou-se à 
conclusão de que as atua-
ções neste mercado de pa-
péis devem ser feitas com 
cautela e, obviamente, no 
sentido de oferta, não espe-
rando uma situação de de-
manda, que tende a desfavo-
recer o país. 

Sobre seu encontro com 
Mulford, Mailson disse que 
a conversa girou em torno 
do Plano Brady. Mulford, 
conta Mailson, disse que os 
contatos realizados entre os 
sete países mais industriali-
zados — também represen-
tados na trigésima reunião 
anual do Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento 
(BID) — estão progredindo. 
O ministro brasileiro adian-
tou, contudo, que o plano re-
quer, ainda, discussões 
muito extensas com os ban-
cos, mas que já estão sendo 
lançadas idéias esperanço- 

Latinos têm 
nova reunião 

O ministro da Fazenda, 
Mailson Ferreira do Nóbrega, 
que está em Amsterdã, telef0- 
nau ontem ao presidente José 
Sarney e afirmou que o gover-
no norte-americano acabou 
abrindo mão da exigência de 
que o FMI realizasse uma ava-
liação prévia dos projetos pa-
ra o liberação do dinheiro do 
BID para os países latino-
americanos e que o aumento 
do capital do BID vai propor-
cionar um maior volume de 
recursos para esses países. 
Segundo Mailson, nos próxi-
mos dias os ministros da Fa-
zenda da América Latino vão 
reunir-se para discutir as me-
didas aprovadas em Amster-
dã. 

sas. Com  Camdessus— que 
ontem fez seu pronuncia-
mento na reunião plenária 
do BID —, Mailson tratou da 
missão do organismo que 
deverá chegar ao Brasil por 
volta do dia 27 deste mês. "A 
missão discutirá as condi-
ções para 1989 para o em-
préstimo standy-by que o 
Brasil tem até março de 
1990." 

Ontem à noite, o ministro 
Mailson teve audiência es-
pecial com a rainha Bea-
trix, da Holanda, convidada 
de honra da abertura solene 
da trigésima reunião anual 
do BID, pela manhã. Hoje o 
ministro faz um pronuncia-
mento na reunião do 
banco, em plenário, en-
contra-se à tarde com o vice-
ministro das Finanças para 
assuntos internacionais do 
Japão, Toyoo Gyothem, e, 
às 18 horas de Amsterdã — 
ou 14 horas do Brasil— parte 
para Londres. 

Na quarta-feira em Lon-
dres, o ministro encontra-se 
com Nigel Lawson, ministro 
das Finanças; com Robin 
Legh Pemberton, presiden-
te do Banco da Inglaterra, e 
embarca para Paris. 

Na quinta-feira, em Pa-
ris, Mailson reúne-se com 
Pierre Beregovoy, ministro 
das Finanças da França, e 
com ministros da Fazenda 
da América Latina e Caribe. 
Almoça com o presidente 
François Mitterrand. 
Reúne-se à tarde com em-
presários franceses, volta a 
encontrar o ministro das Fi-
nanças e, nofinaldo dia, fala 
com Jacques de Laroisiére, 
presidente do Banco da 
França (banco central). 


